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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Para o João, Cármen e Rui

				                    Para ti, avô Alfredo

			

		

	
		
		

	
		
			
				PREFÁCIO

				 

				Caros leitores,

				 Eu sou o João Rafael, mais conhecido no mundo hospitalar como o “Cupido”.

				Tenho 11 anos, ando a estudar no 5º ano e adoro jogar futebol.

				 O meu amigo Bruno ofereceu-me uma história, acerca da minha passagem no hospital, que eu adorei e que ele agora vai partilhar com todos vós.

				 Aos 8 anos tive um linfoma que me obrigou a estar muitos meses internado.....

			

		

	
		
			
				 Estive sempre com os meus pais, enfermeiros, médicos, auxiliares, família, amigos, barnabés, educadoras, professoras e palhaços, que me ajudaram e tornaram momentos maus em momentos toleráveis e até alguns engraçados.

				Esta história mostra que há finais felizes

				Interessa é não desistir e acreditar que é possível voltar a sentir o cheiro a mar, os raios de sol e toda uma vida cheia de aventuras... a jogar futebol.

				 Espero que gostem da história tanto quanto eu.

				 Obrigado Bruno.

				 João Rafael Cupido
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				Na longínqua Equídea, os cavalos viviam felizes. Não havia donos e, por isso, os cavalos eram donos de si. Esse lugar estendia-se ao longo de quilómetros de paisagens verdejantes que se perdiam para lá do horizonte envolto num nevoeiro constante. A grande maioria dos Equidenses desconhecia o que ficava para lá da neblina porque o País era tão grande e o dia-a--dia tão cheio de actividades que não era preciso nem dava tempo para ir mais além. Só ia mais além quem precisava e quem precisava sabia porque o precisava.

			

		

	
		
			
				Equídea não tinha falta de comida, os terrenos estavam sempre cultivados. Mas os cavalos não viviam só para comer e cultivar ou cultivar e comer, conforme o caso e a vontade. Na vida é necessário outras coisas. Havia os juízes, os ferreiros, entre outras profissões. Mas, de entre todas estas, aquela que era a mais respeitada era a profissão de dentista. Isto tem uma explicação. Talvez já tenhas ouvido falar da máxima “a cavalo dado não se olha o dente”. Para quem não sabe, a saúde e o aspecto do cavalo são avaliados pelo estado da sua dentadura, o que já dá para perceber a importância que os dentes tinham para os Equidenses.

				Equídea tinha muitos dentistas. Contudo, de entre todos, havia um casal que se destacava. 

			

		

	
		
			
				Esse casal de dentistas era adorado por todo o mundo equídeo. Eram Equidenses exemplares no que diz respeito à forma descontraída, solidária e atenta como se relacionavam com os outros. Se um cavalo não tivesse dinheiro para uma obturação, por exemplo, não havia problema, pagava em géneros ou quando pudesse! Se um amigo precisasse, largavam tudo e galopavam até junto dele. Devido a esta forma de estar, tinham muitos amigos.

				O casal de dentistas tinha um filho, um potrinho chamado Rafael. Este era um potro garboso com uma longa crina que lhe caía pelos olhos (como era moda na altura entre os cavalos mais jovens) e que ele, volta e meia, afastava, bufando ar das suas largas narinas, principalmente quando passava à frente das 
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